
MOÇÃO Nº 102, DE 2019
A Imigração Chinesa celebrou, no último dia 11 de agosto de 2019, sua chegada ao Brasil.
Nossa relação com a comunidade chinesa é antiga. Na verdade, a imigração chinesa no Brasil teve início em 1812, quando Dom João VI trouxe, de Macau, duzentos (ou quatrocentos) chineses para introduzir o cultivo de chá no país. Eles iniciaram lavouras experimentais no Jardim Botânico do Rio de Janeiro e na Fazenda Imperial de Santa Cruz, porém o experimento fracassou e a colônia chinesa desapareceu.
A primeira entrada oficial de chineses em São Paulo ocorreu em 15 de agosto de 1920. O grupo era formado por 107 pessoas que, viajando no vapor Malange, procedente de Lisboa, desembarcaram no Rio de Janeiro, sendo conduzidos em seguida para a Hospedaria de Imigrantes na Cidade de São Paulo.
Entre 1902 e 1906, foi construída na cidade do Rio de Janeiro a “Vista Chinesa”, um mirante em estilo chinês em comemoração à vinda dos primeiros chineses ao país para a introdução do cultivo de chá, no início do século XIX.
A partir de 1950, houve um aumento do fluxo da imigração chinesa, em virtude das guerras que estavam ocorrendo na China.
No final de 1990 a presença da imigração chinesa começa a ser mais numerosa entre nós, e sua atuação no ramo do comércio aumenta significativamente a presença de chineses vivendo e trabalhando no Brasil.
Há 40 anos, a China operou uma abertura para conceitos capitalistas para se tornar uma "economia socialista de mercado". Desde então, o país registra crescimento exponencial em todos os setores.
Em quase quatro décadas, o Produto Interno Bruto (PIB) chinês se multiplicou por 37, passando de US$ 305 bilhões em 1980 para US$ 12,725 trilhões em 2017. O país tem uma taxa de crescimento médio do PIB de mais de 10% ao ano neste período.
A República Popular da China passou a ocupar o primeiro lugar na lista de países exportadores de bens e serviços, com volume de US$ 2,491 trilhões em 2017. As exportações eram de apenas US$ 21 bilhões em 1980.
O dinamismo da economia chinesa atraiu cada vez mais investidores. Os investimentos estrangeiros, praticamente inexistentes em 1980, chegaram a US$ 168 bilhões em 2017.
Paralelamente à abertura, a China começou a investir no exterior desde os anos 1980, com US$ 216 bilhões em 2016 aplicados fora de suas fronteiras.
Apesar da desaceleração da economia mundial em 2019 e, dos efeitos e dificuldades geradas nas relações comerciais com grandes economias concorrentes, a China segue sua caminhada de sucesso na economia mundial.
O resultado dessa integração entre as duas Pátrias, Brasil e China, não se reume apenas a resultados financeiros de sucesso. Há uma importante troca de cultura, que modifica espaços urbanos e as relações entre pessoas e Instituições Educacionais, entre outras, na cidade de São Paulo.
A região central da cidade de São Paulo, ilustra muito bem essa intensa troca cultural: nos arredores da rua 25 de Março e av. Senador Queiros, distrito da Sé na região central de São Paulo, anúncios em mandarim são marcas recorrentes e cotidianas no espaço urbano. Trata-se de referências aos vários serviços direcionados aos migrantes chineses que moram e, principalmente, trabalham na região.
Há creches para as crianças permanecerem durante a jornada de trabalho dos pais e também uma escola bilíngue que passou por uma reorientação pedagógica para receber as crianças em idade escolar.
No caso, o Colégio São Bento, um dos mais tradicionais colégios particulares da cidade, onde atualmente mais de metade de seus alunos são filhos de chineses. O colégio é ligado ao Mosteiro São Bento e está localizado bem próximo à rua 25 de Março. Era um colégio voltado à elite paulistana, mas que se viu preterido à medida que esta se distanciava do centro. Vivia uma crise financeira até o ano de 2007, com um número muito pequeno de alunos e com a ameaça de encerrar suas atividades.
Isso mudou depois de um acordo através da Associação dos Chineses do Brasil e das adequações pedagógicas para receber os filhos dos migrantes chineses. O colégio oferece ainda aulas de português para adultos no período noturno e de mandarim para o público em geral.
Alguns empresários chineses da região também fizeram doações financeiras ao colégio, que permitiram amplas reformas em suas estruturas.
Muitas vezes também é, a partir das câmaras de comércio ligadas aos migrantes chineses, que outras empresas em brasileiras, se aventuram nos mercados chineses em busca de fornecedores.
Ante o exposto, formulamos a seguinte Moção:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, nos termos regimentais, formula votos de APLAUSO pela celebração do 70º aniversário da República Popular da China e o Dia da Imigração Chinesa, digna de todo o reconhecimento e admiração pela pujança econômica daquele País, e pelo exemplo de trabalho de todo o seu povo.
Sala das Sessões, em 12/8/2019.
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